
Se publica los Domingos. 

Revista ¡lustrada Hispano-Americana. 

TODO POR L A M U J E R Y P A R A L A M U J E R 

Madrid 16 de Diciembre de 1894.—Oficinas: Claudio Coello, 13. Año YII.—Número 363. 

1 Núm. 1.—Abrigos de Invierno. A ñ o V I L — N ú m . 3 6 3 . — M 

Ayuntamiento de Madrid



Sumario. 
T E X T O . — C r ó n i c a , p o r B l a n c a V a l m o n t . — C a r n e t de la M o ­

d a , p o r Clemcnt ina .—Expl icac ión de los g r a b a d o s . — C o ­
noc imientos útiles: arte de embellecerse, p o r J u a n de M a ­
d r i d . — A r t e de elegir m a r i d o (continuación), p o r P a b l o 
M a n t e g a z z a . — V i d a práctica: la pregunta , el C o n c u r s o , p o r 
M a r i o L a r a . — C o n f e r e n c i a s del D o c t o r : el paseo, p o r el 
Dr. Alegre.—A l a l u z de la lámpara, p o r El Abate.— 
Preguntas y respuestas, p o r La Secretaria.—Menús de 
L A ULTIMA M O D A . — A n u n c i o s . —Pl iego 18 de la 3 . a serie de 
Retratos de Mujeres: E L VIL METAL. 

GRABADOS.— Figurines.—Abrigos de I n v i e r n o (cuatro m o ­
delos) .—Sombrero Valentina— Trajes para calle (dos m o ­
delos) .—Mangas novedad (once modelos) .—Chaqueta para 
n iña .—Sombrero Camila.—Sombrero Palmira.—Chaque­
ta Olga.—Sombrero Jacinta.— T o c a e/llicia.—Guantes 
n o v e d a d . - A d o r n o sobrepuesto .— T r a j e de a m a z o n a . — 
c h a q u e t a corte de s a s t r e . - A b r i g o s para niñas (tres m o ­
d e l o s ; . — L A B O R E S . — C r o m o representando u n r a m o . 

Crónica. 
sido 

alte-
' o podemos quejarnos : e l O t o ñ o ha 
,en extremo ben igno con pasageras 
raciones, y e l I n v i e r n o promete ser t a m -

j b i é n m u y agradable . D e todos modos , l a 
' a n i m a c i ó n que r e ina este a ñ o en P a r í s 
es ex t r ao rd ina r i a . L a a f ic ión a l sport 

por u n a parte, y po r o t ra e l ins t in to de conserva­
c i ó n , han puesto de m o d a e l ejercicio, m o t i v o 
por el c u a l se nota u n a ac t iv idad sorprendente. 

E n el bois de Boulogne se ven todas las tardes 
de tres á c i n c o numerosas a m a z o n a s , a lgunas 
atrevidas que cabalgan en bic ic le ta , y las mismas 
s e ñ o r a s que antes no se apeaban de los carruajes 
l legan hasta el paseo de las Acacias en lujosos l an ­
dos, y recorren á p ié en a n i m a d a c o n v e r s a c i ó n las 
in t r icadas calles de á r b o l e s , que p ierden el aspecto 
m e l a n c ó l i c o p r o p i o de la e s t a c i ó n en que estamos, 
con e l b u l l i c i o de las f iguras que aparecen en el 
interesante paisaje y el l u jo y la elegancia d é l a s 
toilettes. 

T a m b i é n se hacen escursiones á los bosques le­
janos de V i n c e n n e s , S a i n t C l o u d y S a i n t G e r m a i n , adoptando para ellas las s e ñ o r a s y 
s e ñ o r i t a s los airosos y c ó m o d o s trajes corte de sastre que tanta boga a l c a n z a n . 

Se m a d r u g a m á s que antes; p o r q u e n i las funciones teatrales n i las reun iones se 
p r o l o n g a n m á s a l lá de las doce de la noche . L a s s e ñ o r a s que s o l í a n abandona r el le­
cho á las diez ó las once, se levantan á las ocho ó las nueve, y á las diez recorren en 
carruaje ó á p i é las calles para d i r ig i r se á los templos , v i s i ta r las t iendas, conferen­
c ia r con sus modis tas ó acud . r á las diversas E x p o s i c i o n e s que se celebran en estos 
momentos y despiertan por su í n d o l e el m á s v i v o i n t e r é s . 

A las doce se a l m u e r z a , de dos á c i n c o se pasea, de c i n c o á siete se hacen visi tas, á 
las siete y med ia lo m á s tarde se come, y á las nueve ya e s t á n las damas en los palcos 
de los teatros ó en los salones donde se ce lebran bailes p e q u e ñ o s , concier tos ó repre­

sentaciones de m o n ó l o g o s . E n 
u n a pa labra , se ha adelantado el 
reloj de la buena sociedad para 
poder c u m p l i r todos los deberes 
que i m p o n e el trato, s in det r i ­
mento de la sa lud . 

Y a se yo que eso de madrugar , 
duran te el I n v i e r n o sobre todo, 
no es de l agrado de la m a y o r í a de 
las s e ñ o r a s ; pero los quehaceres 
de la casa y las atenciones de la 
v i d a socia l , exigen este sacr i f ic io , 
so pena de v i v i r en c o n t i n u a y 
malsana a g i t a c i ó n , de l legar siem­
pre tarde, y de a d q u i r i r los g é r ­
menes de m u l t i t u d 
de enfermedades, 
consecuencia fatal 
de la d e b i l i d a d que 
p r o d u c e n e l can­
sancio f ís ico y las 
p r e o c u p a c i o n e s 
mora les . 

H e ind icado que 
de diez á doce acu­
den las s e ñ o r a s á 
l a s E x p o s i c i o n e s 
q u e so l ic i tan su 
a t e n c i ó n . E n t r e es­
tas, las que m á s in ­
teresan son las de 
Cr i san temas y la 
de C e r á m i c a . 

L a p r imera es un 
encanto. Y a h a ­
b í a n conquis tado 
el gusto parisiense 
esas preciosas flo­
res japonesas; pero en la ac tua l i ­
dad , las v ic tor ias que en la gue­
rra con C h i n a a lcanza el J a p ó n , 
dan m a y o r impor t anc i a á la flor 
c a r a c t e r í s t i c a del p a í s que nos sor­
prende y nos a d m i r a en su mar­
cha t r i un fa l . 

S i los japoneses v i s i t a ran l a 
E x p o s i c i ó n de que h a b l o , se 
a s o m b r a r í a n a l ver las inf ini tas y 
preciosas variedades de su flor 
favori ta que a l l í aparecen, de­
mos t rando lo m u c h o que saben 
y e l exqu i s i to gusto de nuestros 
floricultores. 

L a inmensa m a y o r í a de los tra­
jes de baile que l u c i r á n las da­
mas cuando comiencen las g ran ­
des recepciones y los e x p l é n d i d o s 
saraos, se a d o r n a r á n este a ñ o c o n 
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h a b r á u n ado rno m á s bel lo y m á s s i m p á t i c o . U n a 
cr isantema en cada h o m b r o , otra en el pecho y 
otra en e l cabel lo . C o m o estas l lores t ienen en sus 
corolas reflejos que superan á los de los m á s pre­
ciosos rasos y m o a r é s ; y matices que el m i s m o arte 
no logra im i t a r , si no por su v a l o r i n t r í n s e c o , por 
su o r i g i n a l i d a d y bel leza, p o d r á n c o m p e t i r c o n las 
piedras preciosas. 

L a E x p o s i c i ó n de C e r á m i c a y esmaltes es tam­
b i é n m u y interesante. Se ha progresado tanto en 
este r a m o de la i n d u s t r i a mode rna , que m á s que 
produc tos de f áb r i ca parecen los objetos obras de 
arte. L o que m á s l l a m a la a t e n c i ó n son las co-
leciones de platos con retratos de mujeres cé le ­
bres, h i s t ó r i c a s ó ^ c o n t e m p o r á n e a s , que son verda­
deras m i n i a t u r a s . H a y piezas de g ran m é r i t o y 
va lo r , sobre todo las que i m i t a n los estilos O r i e n ­
ta l y de la E d a d M e d i a . 

G r a n n ú m e r o de los regalos que se c a m b i a r á n 
c o n m o t i v o de l A ñ o nuevo en los p r imeros d í a s 
del p r ó x i m o E n e r o , se a d q u i r i r á n en esta E x p o s i ­
c i ó n , que como s iempre ocur re en P a r í s , dedica 
u n a buena parte de sus beneficios, á obras carita­
t ivas. 

Pe ro donde la M o d a r e ú n e e l m a y o r n ú m e r o 
de sus elegantes adeptas, t a m b i é n de diez á doce 
de la m a ñ a n a , es en e l b o u l e v a r d 1 l a u s s m a n n , S a ­
lón D ie t e r l en , donde ha c o m é h z a d o u n a m e n o , 
interesante é ins t ruc t ivo C u r s o , exc lus ivamente 
dedicado á las s e ñ o r a s , el Inspector , p r i n c i p a l de 
los M u s e o s de P a r í s , M r . R o g e r de M a r x . 

T o d o s los jueves d á u n a conferencia , cuyo o b ­
jeto es i n i c i a r á las bellas en la Historia y teoría 
del arte. E l arte, c o m o saben las lectoras que tie­
nen la bondad de leer mi s C r ó n i c a s desde que se-
p u b l i c a L A U L T I M A M O D A , ha s ido s iempre e l 
predilecto asunto de mi s observaciones y de mi s 
estudios. E n todas las é p o c a s , pero en la ac tual 
m a s q u e en las anteriores, la mujer por las nece­
sidades de su e s p í r i t u , y a l m i s m o t i empo po r l a 
m i s i ó n soc ia l que es tá l l a m a d a á d e s e m p e ñ a r , 
t iene que ser artista; es decir , debe emplear todas 

las cual idades que posee, toda su a c t i v i d a d , todos sus medios , en embellecerse y e m ­
bellecer cuan to la rodea , c o n d i c i ó n esencia l de su sa t i s f acc ión y su ven tu ra . 

P o r eso he visto con verdadero placer las Conferencias que A i r . M a r x ha i n a u g u r a ­
do, y c e l e b r a r í a que en todos los p a í s e s se rep i t i e ran , po rque a d e m á s de ser en extre­
m o agradables, son para nosotras de la m a y o r u t i l i d a d . 

C o m o p re sumen las lectoras, soy u n a de ¡as m á s puntua les y as iduas concurrentes , 
y debo decir que el espacioso s a l ó n se l lena de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , que pasan hora y 
media ó dos horas encantadas oyendo a l ameno o rador . 

C o n d e n s a r é en poco espacio a lgunas de las ideas emit idas por M r . de M a r x en las 
dos sesiones q u e ha celebrado hasta ahora . 

E n su concepto, el arte es la a t m ó s f e r a que necesita la mu je r . pa ra v i v i r y desarro­
l l a r sus preciosas facultades. F a ­
c i l i t a y comple ta su e d u c a c i ó n , y 
es su gran a u x i l i a r e n el c u m p l i ­
mien to de sus deberes, tanto en e l 
trato con los i n d i v i d u o s de su fa­
m i l i a y con la sociedad, c o m o en 
el arreglo y gob ie rno de su casa. 

L a muje r nace artista; por i n ­
t u i c i ó n , d e s d j s u m á s t ierna ed.id 
se ado rna y p r o c u r a hacerse agra­
dable , a d i v i n a n d o que para c o n ­
segu i r lo , la be l l eza m o r a l y la be­
l leza física pueden rea l izar sus 
aspiraciones . 

E l p r i n c i p a l objeto de l arte es 
p r o d u c i r l a emo­
c i ó n en nosotros ó 
en los seres con 
quienes tratamos; 
po r los sen t imien­
tos que nacen en 
nuestra a l m a , por 
efecto de los son i ­
dos, las f o r m a s , 
las l í n e a s y los co­
lores. 

E l deseo de em­
bellecerse, de ador­
narse, de agradar , 
e; lo que m á s dis­
t ingue al ser racio­
na l de los i r rac io­
nales. Hasta en e l 
g rado m á s í n f i m o 
de la escala h u ­
manase vé el ejem­
plo de l salvaje, que 
careciendo de los 

poderosos recursos que la i n d u s ­
t r ia y e l a r t e p r o p o r c i o n a n , se en­
ga lana c o n conchas, con hojas de 
á r b o l e s , c o n flores, y se p in t a e l 
c u e r p o , exper imen tando cierta 
sa t i s f acc ión c u a n d o ha t e rminado : 

esta r u d i m e n t a r i a o r n a m e n t a c i ó n 
de su persona. 

M r . de M a r x , ha t razado á gran- ¡ 
des rasgos en sus conferencias, j 
la h i s to r i a de este n a t u r a l deseo 
de acicalarse y embellecerse des­
de la m á s remota a n t i g ü e d a d , y 
estos datos son á la vez cur iosos 
y ú t i l e s , p o r q u e jus t i f ican la i m ­
por tanc ia y la necesidad de la 
M o d a , que es el arte en todo su 
desar ro l lo , c o n a p l i c a c i ó n á la v i ­
da in te lectual y soc ia l . 

Y a p u b l i c ó L A U L T I M A M O D A 

con el t í t u l o de Arte de embelle- Hura. 5. Traje para calle., 
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MODA 

mangas , l u c e n arabescos' 1 bordados 
con soutache r i zada , a d o r n o que ter­
m i n a en el p r i m e r o , bajo u n c a p r i ­
choso c i n t u r ó n de p a s a m a n e r í a . Cue­
l l o vue l to y solapas de pie l de marta 
z i b e l i n a . P rec io del p a t r ó n : 2 ptas. 

N ú m . 2 2 . — T r a í a de amazona y 
trajes para paseo.— 1. De p a ñ o a z u l 
m a r i n o . F a l d a semi- larga , m u y c e ñ i ­
da á las caderas. Chaque ta corte de 
sastre, con cue l l o vue l to , solapas y 
dob l e fi la de botones p lanos . L o s 
delanteros se abren l igeramente para 
dejar a l descubier to u n a camiseti ta 
p legada, de surah a z u l , mon tada en 
u n c u e l l o de batista b lanca M a n g a s 
huecas. S o m b r e r o de copa . V e l o de 
t u l l i s o . T e l a necesaria para el t r a ­
je, 8 metros de p a ñ o . P rec io del pa­
t r ó n : 5 pesetas.—2. D e p a ñ o S e d á n 

f violeta O b i s p o y terc iopelo negro. 
D o b l e falda de hechura campana 
bordeada de u n grueso c o r d ó n de 
p a s a m a n e r í a de seda negra y gua r -

j& hec ida en el costado i z q u i e r d o con 
dos solapas y u n lazo de terciopelo 
negro. C u e r p o cor to , de este ú l t i m o 
tej ido, cerrado con cuatro botones 
de filigrana de plata y acen tuada-

•íto sobre u n a camiseta de seda m a í z . M a n g a s 
S o m b r e r o de terc iopelo v io le ta O b i s p o , ador-

Ntim 23 —Sombrero JACINTA. 

n a d o c o n u n 
g r u p o de p l u m a s 
negras. T e l a ne­
cesaria para el 
traje, 7 metros de 
p a ñ o , 3 de tercio­
pelo y 1 de seda. 
P r e c i o d e l p a ­
t r ó n : 3 pesetas. 
— 3 . D e sarga gris 
a z u l a d o . F a l d a 
l i sa . C u e r p o cor­
to, con aldeta y 
cue l lo vue l to de 
p a s a m a n e r í a de 
seda a z u l , b o r ­
dada de h i l í l l o 
deace ro .De l cue­
l l o vue l to , parte 
u n a esclavini ta 
cortada a l bies. 

: Mangas de per-
^ n i l . S o m b r e r o de 
| terciopelo a z u l , 
| t d o r n a d o c o n 

p l u m a s grises. 
T e l a necesaria 
para e l traje, 9 
metros de sarga, 
d o b l e a n c h o . P r e ­
c io de l p a t r ó n : 3 
pesetas. 

N ú m . 2 3 . — 
Sombrero J A C I N T A . — D e fieltro b l a n c o . 
Dos escarapelas y u n a d r a p e r í a de ter-

pelo co lo r da l ia y dos grup i tos de 
m m a s negras, ' cons t i t uyen su a d o r n o . 

" N ú m . 2 4 . — T o c a A L I C I A . — F s de ter­
c iopelo a z u l t u r q u e s a , g ranosamente 
adornada con lazos de lo m i s m o , c u ­
yas cocas aparecen perladas en los c o n ­
tornos ." 

N ú m . 2 5 . — A d o r n o sobre­
puesto.— Se forma con u n ca­
n e s ú de encaje, moHtado en 
u n cue l lo de c in ta de m o a r é , É 
y rodeado de volantes de m u ­
sel ina de seda plegada, suge-
tos con escarapelas t a m b i é n 
de muse l i na r i z ada . P rec io 
del p a t r ó n : 1 peseta. 

N ú m . 26. — o / i b r i g o para 
niña de 4 á 6 años.—De ter­
ciopelo ruso mordorado , bor­
deado de a s t r a k á n b lanco y 
gua rnec ido con u n ancho cue­
l lo de seda o tomana , encer ra ­
do en u n marco de la p ie l a n ­
tes c i tada . M a n g a s huecas. C a p e l i n a d 
seda o tomana , adornada con lazos de c in ta y p lumas 
blancas. P rec io del p a t r ó n del ab r igo : 2 pesetas. 
i N ú m . 27.—Chaqueta corte de sastre.—De p a ñ o 
m a r r ó n , ajustada a l talle y cerrada con cua t ro boto­
nes de gran t a m a ñ o F n to rno del escote aparece 
dispuesto u n cue l lo vuel to de p i e l de n u t r i a . M a n g a s 
plegadas. M a n g u i t o de p i e l de n u t r i a . S o m b r e r o de 
fieltro m a r r ó n , ado rnado con u n lazo de terciopelo 
n u t r i a . P rec io de l p a t r ó n de la chaqueta : 2 pesetas. 
t | N ú m . 2 8 . — A b r i g o para niña de 10 á 14 años.— 
F s t á confeccionado con p a ñ o gr is h ie r ro y afecta la 
hechura de u n a chaqueta cuyas mangas e s t án reem­
plazadas por u n a larga esc lav i ­
na , bordada con t renci l las l a b r a ­
das de i g u a l co lo r que el fondo . 
C u e l l o vuel to , del que parte u n a 
p e q u e ñ a capucha . S o m b r e r o do 
fieltro gr is , a d o r n a d o con un p á ­
jaro f a n t a s í a . Prec io de l p a t r ó n 
del ab r igo : 2 pesetas. 

— — 

m i t i r m e las que leyeron 
los p r imeros c a p í t u l o s , que 
i n d i q u e á las que no se 
encuen t ran en ese caso, 
que el p r i n c i p a l p r o p ó s i n 
de mi s observaciones, es 
demostrar que con el a u ­
x i l i o de l arte pueden e n ­
mendarse las deficiencias 
de l a N a t u r a l e z a , c o r r e ­
girse los defectos y obte­
ner-e u n a bel leza relat iva 

M a n i f e s t é que el arte de 
embellecerse consiste en 
poner de relieve la belleza 
que se posee ó en a d q u i ­
r i r las apar iencias de la 
que se d e s e a r í a poseer; y 
para demostrar esta a f i r ­
m a c i ó n es tudia­
mos la i n f l u e n ­
cia del traje y de 
los a c c e s o r i o s, 
del m e d o de pei­
narse y del ador­
no de la cabeza, 
ded icando pre­
c isamente á los 
sombreros el ú l -
t i m o c a p í t u l o 
que p u b l i q u é . 

P ros igo pues 
e l es tudio in te ­
r r u m p i d o , c o n ­
ded icando este nuevo c a p í t u l o á 

E L 
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B U S T O 

—Adorno sobrepuesto 

terciopelo y 

vajcs para paseo. 

OONOCipiTO UTILES 
Arte de embellecerse. 

AMBIÉN yo reanudo m i s i n -
. t e r rum pidas tareas. L a e x -

t e n s i ó n que hemos dado á 
la pane m á s esencial en 
toda revista de la í n d o l e 

de la nuestra, e l m a y o r ¡ n ú m e r o 
de modelos que aparecen, ha s i ­
do causa de que a lgunas seccio­
nes hayan ten ido que quedar en 
suspenso. 

Deseosa la D i r e c c i ó n de a ten­
der á las amables pet iciones de 
muchas de nuestras m á s constan­
tes favorecedoras, ha establecido 
u n t u r n o , y gracias á é l c o n t i ­
nuaremos entre todos, en la m e ­
dida de nuestras fuerzas ya que 
no puede ser en la de nuestros 
deseos, c o n t r i b u y e n d o á que L A 
U L T I M A M O D A , sea el m á s c o m ­
pleto de los p e r i ó d i c o s de su g é ­
nero, lo m i s m o por su texto que 
por sus grabados. 

C o m o desde que e m p e c é á p u ­
b l i ca r el es tudio consagrado a l 
arte de embellecerse, que me pro­
pongo prosegui r , ha aumen tado 
considerablemente el n ú m e r o de 
nuestras suscr iptoras , han de per-

F n un l i b r o , por cier to m u y curióse», 'en el que el c é l e b r e p in to r y 
escri tor f lamenco Rodo l fo T o p f f c r dedica a lgunos p á r r a f o s a l examen 
de la in f luenc ia que los cambios de las l í n e a s del cuerpo ejercen sobre 
las facciones de u n a persona; d e s p u é s de desc r ib i r diversas nar ices , 
frentes y bocas, d ibu j a tres perfiles enteramente i d é n t i c o s , pero v a ­

r i a n d o en cada u n o de ellos 
el busto""sobre que aparece. 

C o m p l e t ó el p r i m e r perf i l , 
d ando á la l i n c a que repre­
sentaba el pecho u n a i n c l i n a ­
c i ó n o b l i c u a hac ia den t ro , 
c o m o la a u e caracter iza a los 
t í s i cos ; debajo de l segundo 
perf i l t r a z ó u n a l ' í n e a recta, 
c o m o la que presenta u n a per­
sona en perfecto estado de sa­
l u d ; y por ú l t i m o debajo de l 
tercero t r a z ó la l í n e a p r o m i ­
nente que revela la obes idad . 

L a s t r e ' cabezas que antes 
de'cstos ad i tamentos eran se­

mejantes, con ellos pe rd ie ron por comple to el pa rec ido . 
U n a m i s m a cabeza sobre d iversos bus tos , c a m b i a pues 
de c a r á c t e r y de fisonomía. 

« L a c o n f i r m a c i ó n — c o n c l u y e Topffe r — es u n s i g n o 
í i s i ó n o m i c o que tiene bastante i m p o r t a n c i a por sí m i s ­
m o para hacer va r i a r de u n m o d o sensible los s ignos 
l i s i o n ó m i c o s directos, es d e c i r , los que caracter izan e l 
rostro h u m a n o . » 
* Fsta r e l a c i ó n entre la cabeza y el busto de u n a perso­
na , salta á nuestra vista con t inuamente ; por e i e m p l o , si 
tenemos cos tumbre de v e r á u n m i l i t a r de u n i f o r m e , es 
seguro q u e a l presentarse ante nosotros vest ido de p a i ­
sano nos c u e s n trabajo reconocerle, nos choca , c o m o 

se dice vu lgarmente . 
L l a m o la a t e n c i ó n de las 

lectoras sobre estos de ta­
lles, a l parecer i n s i g n i f i ­
cantes, po rqnep rec i s amen-
te de todas las partes de l 
cuerpo , el busto es la que 
m á s se presta á m ú l t i p l e s 
combinac iones que p u e ­
den obtenerse f á c i l m e n t e 
por med io de l traje. P o r 
algo se ha d i c h o que los 
sastres v las modis tas se 
parecen á los d i p l o m á t i c o s 
en las buenas formas . . . 
con que estos tratan los 
asuntos po l í t i co s y a q u e ­
l los aderezan á sus c l i e n ­
tes. 

P o r med io de l a r reg lo 
del cabel lo y del tocado, 
puede darse diversa expre­
s ión á las facciones, c a m ­
biar la fisonomía de u n a 
persona. C o n e l a u x i l i o d e l 
traje v los adornos pueden 
darse al busto las a p a r i e n ­
cias de la elegancia, de l a 
belleza, de la m á s c o m ­
pleta c o r r e c c i ó n de luces. 

L a gran c u c u i ó n es, per­
feccionar las formas s in 
pr ivar las de lo que pode-
mes l l a m a r la na tu ra l idad ; 
v este arte que se apl ica y 
debe aplicarse i n d i s t i n t a ­
mente a l h o m b r e y á l a 
mujer , se rá el que t r a t a r é 
en el s iguiente c a p í t u l o 
c o n r e l a c i ó n a l traje y a l 
ado rno del bello sexo. 

J U A N D E M A U R I U . Núm 26.- Abrigo para niña de 4 á 6 años. 
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Arte de elegir marido 
P O R 

TA'BLO MANTEGAZZA 

E l m a r i d o g - n v ñ ó i i . 

( C O N T I N U A C I Ó N ) 

E le prepara una sorpresa c a r i ñ o s a sin 
m á s deseo que el de p roporc ionar le u n 
placer, y exclama: 

— ¡No me agradan las sorpresas! 
S i se trata de u n regal i to: 
— N o es tán los t iempos para gastos— 

m u r m u r a r á r e f u n f u ñ a n d o — y menos para 
gastos i n ú t i l e s . S i n ese agasajo p o d r í a haberme 
pasado. 

E n l a mesa, cuando el c o r a z ó n y el e s t ó m a g o 
e s t án dispuestos á cantar el m á s l i n d o duetto en­
tre mar ido y mujer ; cuando alegra el vapor de l a 
sabrosa sopa, y las m i c r o s c ó p i c a s manos de los h i ­
juelos se aprestan á esgr imir l a cuchara ; cuando 
todo hace creer á l a esposa que va á disfrutar de 
uno de los m á s agradables momentos de l a v i d a de 
fami l ia , el esposo agua l a fiesta, g r u ñ e n d o porque 
l a botel la está m á s acá ó m á s a l l á , porque los c h i ­
cos son demasiado impacientes ó por cua lqu ie r otra 
f rus ler ía . 

¡El h u m o de l a hoguera! 
S i salen á paseo e l m a t r i m o n i o y los peque-

ñ u e l o s , l a amorosa madre se siente fel iz, porque 
todos los suyos gozan de buena sa lud , y porque 
sus hijos l indamente vestidos, l a encantan al s a l -
tar y br incar , apenas ponen los pies en l a ca l le . 
Cor to placer. E l mar ido g r u ñ ó n m i r a al c ie lo , 
mueve l a cabeza, y asegura que vá á hacer ma la tar­
de, que amenaza l l u v i a , que los trajecitos de los 
n i ñ o s se van á estropear, y que m á s les v a l í a á t o ­
dos haberse quedado en casa. 

— N o hombre , y a v e r á s como no l lueve . E l t iem -
po es tá seguro. 

— A l menos d e b í a m o s haber cogido los p a r a ­
guas. 

— S u b i r é por el los . 
— N o faltaba otra cosa. 
— E n u n instante. 
— D i g o que no . . . Nos mojaremos y tú t e n d r á s la 

cu lpa . T e ha dado hoy el capr icho de pasear... 
como si no hubiera otros d í a s mejores en todo el 
a ñ o . 

— Q u e d é m o n o s , si quieres. 
— A buena hora . . . Pa r a que se echen á l l o r a r l o s 

n i ñ o s . 
— S i has de pasar ma l rato. . 
— V a m o s , vamos, y suceda lo que Dios quiera . 
Pero por el camino no hace m á s que g r u ñ i r , to ­

do le incomoda , todo le molesta. 
E n vano su excelente consorte trata de distraerle, 

de animar le para que disfruie de l placer que e l la 
g o z a r í a sin el m a l h u m o r de su c o m p a ñ e r o . 

Su bondad, su c a r i ñ o son i n ú t i l e s . Sop la á l a h o ­
guera, y en vez de la l l a m a viv i f icadora , solo c o n s i ­
gue el h u m o que la hace l l o r a r . 

M a l o si el g r u ñ ó n no se desahoga, y peor si se 
ca l l a ; porque traga veneno y cuanto m á s acumula 
m a y o r e s el sufrimiento á que condena á su desdi­
chada mujer . 

D ios te l ibre hi ja m í a de u n mar ido de esta es • 
pecie. A su lado no hay u n instante de sosiego n i 
de d icha . N u n c a se sabe como t o m a r á las cosas; es 
decir sí , se sabe que cuando esté alegre su consorte 
le i n c o m o d a r á esta a l e g r í a ; que cuando es té triste 
le e n f a d a r á esta tristeza; que no h a r á nada que le 
agrade, y que p a s a r á l a v ida en una con t inua de-
s e p e r a c i ó n , sin poder l ibrarse del tormento. P o r ­
que el mar ido g r u ñ ó n no hace m á s que g r u ñ i r ; es 
fastidioso pero no malo y no se puede tomar contra 
él una r e s o l u c i ó n violenta ; ante todo y sobretodo 
porque e l m u n lo que no sufre á cada instante l a 
moles t ia deesa mosca cont inua , la c o m e z ó n de esa 
misteriosa c a n t á r i d a , j u z g a r í a m a l á l a v í c t i m a y 
c o m p a d e c e r í a al verdugo. 

(Se continuará.) 

Vida práctica. 
L A P R E G U N T A . - E L C O N C U R S O 

Kra de esperar. 
Kntre las cartas que he recibido hasta ahora con motivo de 

la ú l t ima pregunta, que por encargo de una amable suscrip-
tora he sometido al examen de las aficionadas á este ameno y 
Otil género de discusiones, la m a y o r í a son caballeros. 

«¡Qué los hombres amamos á varias mujeres á un tiempo! 
exclaman con cierto aire de mal humor. Algunos enfadados ele 
verdad, añaden: ;Acaso somos musulmanes ó japoneses:» Eso 
es una calumnia, y me extraña , dice uno de mis correspon­
sales, que no haya usted protestado, Sr. Lara.» 

» L o que sucede—indica otro—es que como nosotros tene­
mos el derecho de elegir, reflexionamos menos que las muje­
res antes de decidirnos, y si amamos á varias, no al mismo 
tiempo, sino sucesivamente, consiste en que nos equivocamos 
á menudo, y de sabios es mudar de consejo. 

Núm. 27.- Chaqueta corte de sastre. 

«Diga usted á esa señora que le ha dictado la pregunta—es­
cribe otro—que no es verdad que los hombres amen á v a ­
rias á un mismo tiempo. E l que ama, ama solo á una; y lo 
m á s que suele hacer es mariposear ó flitear, como ahora se 
dice.» 

E n fin, mis queridas lectoras, que ha escocido la pregun-
tita á los caballeros, y esto, pe rdónenme mis colegas de sexo 
si me paso con armas y bagnjes al campo femenino, esto de­
muestra que m i desconocida inspiradora de la pregunta, ha 
puesto el dedo en la llaga de la generalidad, no de las cscep-
ciones, que las hay y en bastante n ú m e r o . 

Reconozcamos que no llegamos ni con mucho en el capí tulo 
del amor á la fidelidad, á la abnegación de la mujer que ama 
de veras: reconozcamos también , como dice la célebre zar­

zuela, que el hombre es débil; y sobre todo que cuando se 
cree dueño de un corazón femenil suele buscar otros corazo­
nes sin duda para que acompañen al primero y no se aburra 
á solas. 

( L a mujer que ama no se separa j amás por su gusto del 
hombre amado; el hombre que ama no puede prescindir de 
los amigos, del café ó del Casino»—me dice una señora. 

Otra me ha escrito protestando contra la pregunta. Se llama 
Flora, y en el p róx imo n ú m e r o daré cuenta de su carta, como 
también de las que he recibido y de las que seguramente re­
cibiré. 

L a idea del Concurso que anuncié en el n ú m e r o anterior, ha 
sido muy bien acogida, y esto nos satisface en extremo. 

No es indispensable que la cajita que contenga el pañuelo 
sea de cartón; puede ser de madera. L o esencial es que la labor 
venga bien resguardada y con el lema escrito en la tapa de la 
caja que la contenga. Con esta aclaración satisfago la duda 
de Doña A . de R. L . 

Seguímos dando pasos para orgahizar el Jurado y designar 
los premios. Todo esto cuesta m á s trabajo de lo que parece; 
pero en breve q u e d a r á n ultimados estos esenciales requisitos 
del Concurso. 

Nada m á s por hoy. 
MARIO L A R A . 

Núm 28. Abrigo para niña detO á 14 años. 

Conferencias del Doctor. 
E L P A S E O . 

De todos los sports que tan dc 'moda e s t á n , el m á s fáci l , 
el m á s h i g i é n i c o , el menos gravoso y el m á s saludable , 
es el paseo. U n a hora de paseo á p i é , es m á s provechosa 
para la sa lud que cua t ro en carruaje, á caba l lo ó en b i ­
c ic l e t a . 

T r a t á n d o s e de s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , que s i empre v a n 
a c o m p a ñ a d a s y á veces en la m á s agradable de las c o m ­
p a ñ í a s , no necesito encarecer lo impor tan te que es a l 
pasear, distraer la i m a g i n a c i ó n c o n conversac iones ame­
nas y de superf ic ia l en t re ten imien to . 

L o s paseos que se dan por parajes so l i ta r ios en c o m ­
p a ñ í a de personas á quienes se qu ie re de veras, c o n 
quienes se c o m p l a c e u n o c o m u n i c á n d o l e s sus i m p r e s i o ­
nes y oyendo las suyas, son excelentes. L o s d ú o s , los 
tercetos y hasta los concertantes, p r o d u c e n los mejores 
efectos. Se hace e jerc ic io s in no ta r lo , y el a l m a y el 
cuerpo expe r imen tan la m á s h i g i é n i c a de las satisfaccio­
nes. N o sucede lo m i s m o c o n l a s ar ias y las r o m a n z a s . 
C u a n d o u n o pasea solo por si t ios so l i ta r ios y piensa y 
siente, la soledad le inc i t a á sent i r y pensar, y lo que 
sucede es que se r i n d e n á la vez el cue rpo y el a l m a , 
s in que les aproveche este cansanc io . 

Así pues, los que por gusto ó por necesidad pasean so­
los , deben preferir los parajes á donde acude m u c h a gente 
á fin de distraer la i m a g i n a c i ó n , a le jando de su l ado 
las mar iposas negras, para a d m i r a r las de co lo r de rosa. 

L a s s e ñ o r a s l i e n e n otras dis t racciones en e l paseo. 
V e n y son vistas; e x a m i n a n los trajes y los adornos de 
sus c o m p a ñ e r a s de sexo, y s o n á su vez examinadas . A l ­
c anzan t r iunfos que les son gratos ó toman datos y a ero.* 
qu i e r en nociones que u t i l i z a n c o n ventaja suya . S i a"^ 
és to se une la c o n v e r s a c i ó n en que a b u n d a n l a s a n é c d o -
í a s , en que se d iscuten trapos y cintas, c o m o se dice 
vu lgarmente , en que las damas oyen frases galantes, ó 
se hacen conf idencias si son í n t i m a s amigas , el pasco 
resul la dob lemen te ú t i l y provechoso 

E l paseo, es pues, u n a necesidad física y u n a c o n v e ­
n ienc ia mora l ; y a u n q u e yo sé que el paseo por el paseo 
no agrada por regla general á las s e ñ o r a s y menos á las 
s e ñ o r i t a s , aconsejo á las lectoras que ded iquen una hora 
lo menos cada d í a a l pasco: en p r i m e r t é r m i n o por h i ­
giene, y d e s p u é s , a c á para entre nosotros, po rque es cosa 
demost rada que ese t r a n q u i l o y apacible e jercic io , con 
sol y s in é l , c o n ca lor y con f r ío , c u r a de ra iz las jaque­
cas, ca lma los nerv ios , da buen co lor a l rostro, evita las 
i m p o r t u n a s g r a n u l a c i o n e s , y conserva y hasta perfec­
c i o n a las bellas formas femeni les . 

D R . A L E G R E . 
* 8 K * « * 

A la luz de la lámpara. 
T r a n s f o r m a c i ó n — E l t iempo p a s a d o . — L o s polacos y la unión l i b e ­

r a l . — L a s rentas de antes y las de a b o r a . — B a n q u e t e s . — E l Teatro 
K e a l . — L o que hace falta. 

VN n í a sociedad de Madrid s eha operado una gran 
transformación de algunos años á esta parte, y lo 
malo es que no ha sido para mejorar sino para ir 

¡¡empeorando. 
Cuando oimos hablar á los señores mayores, po­

demos creer que siguen aquella teoría expresada 
poét icamente por Jorge Manrique, cuando dice 

que cualquier tiempo pasado fué mejor; pero es lo cierto que 
no les falta razón para decirlo. 

¡Oh, las bellas rosas de antaño! No se necesita ser muy vie­
jo para haber conocido aquella brillante sociedad madr i leña 
del reinado de Doña Isabel II, de la que no tienen idea siquie­
ra las nietas de las que en aquellos tiempos brillaron y se d i ­
virtieron mucho m á s de fo que ahora se divierten sus des­
cendientes. 

Los polacos primero, los de lo Unión liberal después, los 
moderados m á s tarde; todos ellos serían en política muy 
malos, pero lo que es en sociedad, eran otra cosa m u y distin­
ta de la gc.ite de hoy. 

Los polacos eran por regla general buenos mozos, apuestos, 
galantes y emprendedores. 1 lacían política, jugaban en el Ca­
sino de la Carrera de San Je rón imo, y aun en otras partes no 
tan distinguidas; pero no les faltaba tiempo para frecuentar 
los salones y consagrarse á la galantería . 

Luego, en tiempo de la Unión liberal, en aquellos inolvida­
bles cinco años en que fué sin in terrupción Presidente del Con­
sejo de Ministros el general O 'Donnel l , abundaba el dinero, á 
poca gente le faltaba en el bolsillo,un duro ó un napoleón, que 
era lo que entonces corría, y claro está, la gente se diver­
tía de lo lindo. 

Ahora , recientemente, han comprado los condes de Monte-
agudo la casa de la Cuesta de Santo Domingo, donde v iv ió el 
duque de Fr ías , D . Bernardino, casado con su tercera ¡mujer 
Doña Ana Balfe. ¡Qué fiestas se dieron allí! Y además de és­
tas que cito, otras muchas en distintas partes. 
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¡Qué había de pasar entonces lo que ahora sucede, que nos 
acercamos á Navidad sin que haya habido n ingún baile gran­
de ni se anuncien siquiera para una fecha p róx ima! 

En aquel tiempo la gente regresaba m á s pronto de las ex­
cursiones veraniegas, y como estaba en Madrid au grand 
complot desde la primera quincena de Septiembre, todo lo 
tenía dispuesto para bailotear y divertirse desde Noviembre 
en adelante. 

Había t ambién menos pretensiones y m á s dinero; con lo 
cual los resultados eran mejores que los que se obtienen en 
nuestra época de m á s prosopopeya y menos medios de 
gastar. 

No se conocían los cotillones con numerosos y costosos ju­
guetes y regalos, ni las cenas con muchos platos, la impres­
cindible ensalada rusa, y su compañero inseparable el Cham­
pagne; pero había m á s bailes animados. 

E n casa de Ezpeleta, en la calle del Prado, ha pisado la so­
ciedad m á s elegante de Madrid , estera de cordoncillo en el co­
medor. ¡Vayan ustedes hoy á alfombrar el de una casa medio 
regular con menos que moqueta! ¡Imposible! 

Unos dulcecitos daba á sus contertulios el conde de Bala-
zote, en su casa de la calle de Fuencarral. Ahora el que recibe 
y no da sandv/ichs y otras cosas confortantes y apetitosas, 
está verdaderamente deplacé. 

Y el resultado es, que hay menos fiestas; porque hay que 
convencerse de que escasea el dinero. 

Sufren enfermedad las viñas, los olivos, los naranjos, los 
limoneros, y no vienen por lo tanto á Madr id , las saneadas 
rentas que antes venían de provincias. 

E l vino anda por los suelos, el trigo ha sufrido una gran 
depreciación, y io único que se sostiene medio regular, es el 
aceite. 

Pero ésto no basta; por muchos olivos que se tengan, para 
el abono en el Real , el coche y las cuentas de las modistas y 
los modistos. 

¿Pues y las contribuciones; S i se llevan lo mejor de las 
rentas. 

Y luego mucho hablar en el Congreso, y mucho de reformas 
y proyectos que nos ponen cada vez peor. 

Sera un disparate decirlo; pero tan mal lo hacen los políti­
cos, que casi se puede asegurar que gobernar ían y adminis­
t rar ían el país , mucho mejor que ellos, las señoras. 

¿A ver si hay muchos hombres que administren una casa 
importante, mejor que administra la suya la duquesa de De-
nia, duquesa que fué de Medinacelií 

Mientras Osuna se arruinaba tontamente, porque ésta es la 
palabra, ella reconsti tuía los no m u y bien parados estados de 
los ascendientes de los Infantes de la Cerda. 

¿Cómo quedó á la muerte de su esposo la condesa del Mon-
tijoí Pues metida en pleitos, hipotecas y entre usureros; yella, 
ella sola, con su talento, con su Habilidad y con sus iniciativas, 
levantó su casa, saneó sus rentas, se formó un capital, y casó 
á sus hijas como todo el mundo sabe, 

;Pues y la difunta duquesa de Medina de las Torres y otras 
y otras muchas que pudiera citar.' 

De seguro que mis lectoras han oido hablar de la famosa 
condesa de Campo Alange. Pues sepan, que no fué solo una 
gran dama de sociedad, sino una inteligentísima administra­
dora de lo suyo. 

Nada, que para ministro de Hacienda, pondría yo una se­
ñora arreglada y económica, y todo iría mucho mejor de lo 
que vá. 

* * 
Pero á todo esto no he hablado nada de las cosas del día, 

aunque es verdad que no abundan las novedades. 
Hemos rezado por el P . Zeferino, y hemos asistido á la no­

vena de la Concepción, que se celebró con gran esplendor en 
la iglesia de San José. 

Místress Tay lo r y la condesa de Maceda, reciben los jueves 
por la tarde; la señora de Alvarez Marino los lunes, la de Sal-
vany los viernes, el mismo día por la noche la Sra. de Pando. 

Cont inúan los banquetes diarios en casa de los Sres. de 
Martínez Rodas, de los duques de Denia, de la marquesa de 
Manzanedo, de la condese de Heredia Spínola, del duque de 
la Roca, los de los jueves y domingos en casa de los Sres. de 
Baüer , los de los viernes en casa del Sr. Castelar, y los de los 
lunes en casa de los Sres. de Salvany. 

E l Teatro Real no marcha bien, por efecto de las frecuentes 
indisposiciones de los artistas. 

A Massiní parece que ya no le oiremos m á s que lo que le 
hemos oído hasta ahora, esto es: Barbero, Sonnambula, L o -
liengrin, y paren ustedes de contar. 

E n fin, que es necesario que Madr id se anime un poco m á s , 
para que no pierda, socíalmente al menos, su categoría de ca­
pital de provincia y de Corte de España. 

E L A B A T E , 

Preguntas y respuestas 
ERLAS D E L C A N T Á B R I C O . — H a hecho usted per­
fectamente b i en , y me complazco en contestar 
á sus amables consul tas: i . " S í , s e ñ o r a ; pasado 

el p r i m e r mes .—2. a E l ca lzado de c h a r o l no es tá 
' a d m i t i d o para lu to , y debe usted reemplazar lo 

con ca lzado de cab r i t i l l a mate — 3 . * L o s m á s bo­
ni tos son de p a ñ o co lo r madera , ado rnados c o n 
ap l icac iones ue terc iopelo ó bordados de sou-

tache.—4.* M i respuesta á esta pregunta es a f i rmat iva , 
e n c e n d i é n d o s e que la m a n t e l e r í a ha de ser de fondo 
b lanco , gr is ó c r u d o , ado rnada con cenefa rosa, a z u l ó 
g rana , tejida ó bordada á p u n t o de c r u z . — T o m o no ta 
del s e u d ó n i m o po r usted e legido. 

A U N A P O R T U G U E S A . — L o s cuel los á que usted a lude , 
no se usan en I n v i e r n o . — T e n g o verdadero placer en 
entablar c o n usted amistosas relaciones. 

P R I M E R A SUSCRIPTORA E N C A N A R I A S . — R e m i t i d o p a ­
t r ó n . — F e l i c i t o á usted por su buen gusto, pues e l m o ­
delo de esclavina que ha e l i g i d o , es u n o de los m á s nue­
vos y elegantes de cuantos hemos p u b l i c a d o . 

D . G . D E M . — N o hay de q u é ; ya sabe usted que s iem­
pre estamos dispuestos á se rv i r la y c o m p l a c e r l a . — M u ­
cho me a l e g r a r é de que sus presunciones resulten ciertas. 

13 D E M A R Z O . — P u e d e usted segui r usando la falda 
tal c o m o es tá ; pero en el cuerpo debe usted s u p r i m i r la 
aldeta sobrepuesta y las solapas de seda b rochada , reem­
p l a z á n d o l a s c o n u n c i n t u r ó n drapeado y otras solapas 
de gran t a m a ñ o , de terciopelo de l co lo r que m á s d o m i ­
ne en el jaspeado de la tela.—.No veo r a z ó n para abste­
nerse de su uso desde e l m o m e n t o en que todas las s e ñ o 
ritas de esa l oca l i dad los l l evan .—Antes de fo r ra r lo á fin 
de que las puntadas necesarias para sostener la soutache 
queden inv i s ib les po r e l r e v é s . — C u e n t e usted c o n m i 
afecto y s i m p a t í a . 

F . R . S A L A M A N C A . — S u p o n g o en poder de usted el pa­
t r ó n de la esclavina que se s i r v i ó e n c a r g a r n o s . — F l c u e ­
l lo de la chaqueta en c u e s t i ó n , resulta bien c o m o es tá ; 
pero no hay m a l en que lo reemplace usted con ot ro , s i 
ese otro es m á s de su gus to .—Nada tengo que d i spen­
sarla . 

A . M A R I A N I T A . — E s t e I n v i e r n o se usan m u c h a s pieles 
para adornar trajecitos de n i ñ o s de corta edad, y el que 
tiene usted entre m a n o s q u e d a r á m u y boni to si a c e n t ú a 
usted los con to rnos de los delanteros, el cuel lo esclavina 
y las bocamangas con t iras de l iebre plateada de tres á 
cuat ro c e n t í m e t r o s de a n c h o . — A n t e s de qne te rmine e l 
a ñ o , v e r á usted real izados sus deseos. 

U N A C U B A N A I N S U R R E C T A . — P r o m e t o á usted que su 
p e t i c i ó n s e r á a tendida en breve p l a z o . — M a l efecto no 
p r o d u c i r í a c o m o usted i n d i c a ; pero q u i z á s r e s u l t a r í a m á s 
d i s t i n g u i d o e j e c u t á n d o l o con S -da c rema .— C e l e b r a r é 
in f in i to que realice usted sus p r o p ó s i t o s , m u y ha laga ­
dores para m í . 

C . N . D E L B . — R e m i t i d o p a t r ó n . — E l la rgo de delante 
y la c i n t u r a , son medidas suficientes para el p a t r ó n de 
l a i da c a m p a n a . — S i no tiene usted facil idades para p r o ­
porc ionarse u n falso de c r i n , puede usted sus t i tu i r lo con 
u n a ancha t i ra de l i n ó n fuer te .—Broches i n v i s i b l e s . — 
T i e n e que d u r a r por lo menos tanto como e l f o n d o . — F l 
precio de u n a caja de pape l novedad para cartas, v a r í a 
entre 6 y 10 pesetas. 

A N T E S D E E N E R O . — F l f e s t ó n es indispensable para que 
la l abor quede bien c o n c l u i d a . — U n n o m b r e de g ran ta­
m a ñ o bordado á realce con h i l o c h i n o . — L a franela e n ­
coje s iempre c u a n d o se l ava , y hasta la fecha n o se ha 
inven tado n i n g ú n p roced imien to que s i rva para evitar 
tan serio inconven ien te . — l l a g a usted en el bajo d é l a 
l a ld i t a u n ancho j a r e t ó n y el cuerpeci to m u y f runc ido á 
fin de poder agrandar el trajecito c u a n d o sea necesario 
— M u c h a s gracias por su amable é intel igente p r o p a ­
ganda . 

P O R T U G U E S A D E L E Í . — A p u n t o los d ibu jos que usted 
.necesita, los cuales a p a r e c e r á n en las hojas especiales de 
nuestro semanar io , tan p ron to c o n t ó l e s l legue su t u r n o . 
— Debe usted consu l ta rme cuantas dudas se la o r i g i n e n 
respecto de los trajes y confecciones, pues t e n d r é m u ­
cho gusto en tratar de d i s i p a r l a s . — F n el caso que usted 
me ci ta , las s e ñ o r a s deben adelantarse a l encuent ro de l 
p re lado i n c l i n á n d o s e respetuosamente para besarle e l 
a n i l l o . — N o nos encargamos de r e m i t i r a usted l a m a n ­
t i l l a de b l o n d a , porque agregando á su coste los gastos de 
portes y A d u a n a , r e s u l t a r í a c a r í s i m a y ñ o l a c o n v e n d r í a 
á us ted .—Dispense usted que no la conteste en p o r t u ­
g u é s , pues es i d i o m a que no poseo, a u n q u e me agrada 
p o r su d u l z u r a . 

X . X . — L a capota de p a s a m a n e r í a de o ro , adornada 
con p l u m a s azu les , es l i n d í s i m a para teatro; pero u n 
poco demasiado vistosa para paseo y v is i ta .—Parece que 
hemos a d i v i n a d o sus deseos a l repart i r con és te n ú m e r o 
u n boni to c r o m o representando u n ramo bordado a l pa­
sado, m u y á p r o p ó s i t o para centro de a l m o h a d ó n . — L a s 
borlas se usan menos que antes para ado rna r las esqui ­
nas de los a lmohadones ; pero si tanto agradan á us ied , 
n o hay m a l en que las emplee. 

E . R . — A p u n t o las cifras que desea usted ver p u b l i c a ­
das, y que a p a r e c e r á n en las Hojas de d ibu jos de nues­
t ro semanar io c u a n d o les l legue su t u r n o . — F l m a n ­
tel en el centro de los dos extremos, e n c i m a de las ce­
nefas , y las servi l le tas en el cent ro de u n o de los 
lados . 

L A P E T I T E E N K A N T . — C u m p l í gustosa su enca rgu i to . 
— L o s tapet i l los de choche t han pasado po r comple to 
de m o d a y debe usted dar preferencia á u n tapete de 
p a ñ o ó t e rc iope lo , ado rnado c o n ap l icac iones y b o r d a ­
dos a l pasado. 

M . T . D E U . — C e l e b r o in f in i to que haya usted q u e ­
dado tan c o m p l a c i d a de los patrones que tuvo á b ien 
encargarnos ; pero crea usted que el é x i t o de la p r e n ­
da se debe tanto á estos, c o m o á la h a b i l i d a d desplega­
d a por usted a l confecc iona r l a . 

F L O R E S D E E S T U F A . — L o s c u e l l o s á que usted a lude , no 
son o n d u l a d o s n i f runc idos ; q u e d a n c o m p l e t a m c n i e l i ­
sos tanto en la espalda c o m o en e l de l an te ro .—Ese i n ­
conven ien te se ev i ta , sosteniendo con u n b o t ó n las c a r -
teritas de los b o l s i l l o s . — L a s faldas de h e c h u r a c a m p a ­
n a s iguen m u y en boga; y de e l lo debemos fe l ic i tarnos , 
pues d i f í c i l m e n t e p o d r á idearse otra fo rma m á s elegante 
y p r á c t i c a . L o que sí v a r í a bastante es la d i s p o s i c i ó n de 
los adornos , que a p r e c i a r á usted p r á c t i c a m e n t e si fija su 
a t e n c i ó n en los numerosos f igur ines que l l e n a n las p á ­
g inas de nuestro semanar io . — F l forro t iene que ser ajus­
tado po rque de otro m o d o e l cuerpo no s e n t a r í a b i en . — 
Q u e d o á sus ó r d e n e s . 

F . O . R . P O N T E V E D R A . - N a d a de eso; t endremos m u ­
c h o gusto en complace r á usted lo antes que nos lo per­
m i t a n los m u c h o s encargos de la í n d o l e de l suyo que 
l e ñ e m o s anotados en l i s ta . 

E . R . S u p o n g o que r e c i b i r í a usted opo r tunamen te 
u n a carta del A d m i n i s t r a d o r c o n e l t a l ó n de l paquete 
r e m i t i d o á usted por el f e r roca r r i l , carta en que d i c h o 
s e ñ o r exp l i caba la causa de no figurar en e l paquete el 
o r o que se s i r v i ó encargarnos . 

T ú . M e o b l i g a usted á tratarla con demasiada f r a n ­
queza , d á n d o m e c o n esto una p rueba m á s de su s i n c e ­
ro afecto, que estoy m u y lejos de no agradecer. F l traje 
corte de sastre que me descr ibe es tan bon i to c o m o dis­
t i n g u i d o y d i g n o por todos conceptos de la s i m p a t í a é 
interesante persona que ha de l u c i r l o . - L o s bordados 
ejecutados con h i lo c h i n o , resul tan m u y b ien c u a n d o el 
fondo es de tela fina y m u y buena; pero para bordar 
juegos de cama de d i a r i o es preferible el a l g o d ó n b lanco . 
N o creo u n a pa labra d e c u a n t o me dice usted en e l ú l t i ­
m o p á r r a f o de su carta, por lo que á usted conc i e rne , 
p o r q u e e l la sola basta para des t ru i r razones solo dicta­
das po r su ex t remada modes t ia . 

L A S E C R E T A R I A . 

I 

Album-Almanaque 
p a r a 1 S í > t > . 

E l que regalaremos á las señoras suscriptoras que adelanten 
ó completen el importe de su suscripción en el año 1895, y á 
las que hayan tomado de los Centros, Surcusales ó L ibrer ías , 
todos los n ú m e r o s publicados en 1894, contiene lo siguiente: 

ENTRE NOSOTRAS, por L a Secretaria, página ilustrada con un 
precioso grabado. 

L A MODA EN 1894, por Clementina, ar t ículo ilustrado con 
grabados que representan reducidos los modelos-tipos de las 
modas en el periodo de tiempo á que se retiere. E l texto y los 
grabados de estos ar t ículos van formando la Historia d é l a 
Moda contemporánea . 

MODAS DE ANTAÑO. Nueve grabados que representan algunos 
de los figurines de la segunda mitad del siglo pasado. 

MODAS IMPERIO. Siete grabados, reproducción de los trajes 
m á s característ icos de dicha época. 

SALONES DE MADRID: 1893 Y J 8 9 4 , reseña de los sucesos m á s 
notables en la esfera del gran mundo durante el año actual, 
por E l Abate. Adornan este ar t ículo cinco grabados. 

L A S MUJERES JAPONESAS, por Juan de Madr id . Un modelo del 
traje que usan en la actualidad y varias viñetas , ilustran es­
tas páginas . 

¡ Q U É L E DIRÉÍ Monólogo por Blanca Valmont, con dos gra­
bados. 

POETAS CÉLEBRES CONTEMPOPÁNEOS: Núñez de Arce.—Repro­
ducimos el retrato y una preciosa y sentida composic ión de 
este ilustre poeta. 

CONCURSO LITERARIO DE Í L A ULTIMA MODA.Í Venciendo la 
modestia de las apreciables señora y señoritas que alcanza-
zaron los tres primeros premios, hemos podido obtener de su 
bondad y publicar por tanto sus retratos. De este modo com­
placemos á las numerosas spscriptoias que nos manifestaron 
vivos deseos de conocerlas siquiera fuese de este modo. 

ARTISTAS CÉLEBRES. Retratos y apuntes biográficas del niño 
violinista español Juanito Manen y de la pianista y composi­
tora francesa Juanita Blancard. E n las siguientes paginas, apa­
rece una Berceuse, composición musical de esta niña, cjue 
cuenta solo nueve años de edad. 

COMPOSITORES CÉLEBRES CONTEMPORÁNEOS. Retrato y apuntes 
biográficos de Augusta Holmes, insigne compositora irlande­
sa, naturalizada en l- rancia y autora de la ópera la Montaña 
negra que va á estrenarse en breve en Par í s . 

L o s ENCAJES DI: VENECIA. Mar io Lara hizo el ú l t imo Verano 
una escursión por l ta l ia . En Venecia visitó la tscuela-Jábrica 
de encajes que dirige el Sr. Jesurum. L a narración de sus i m ­
presiones, el retrato del fundador y director de tan impor­
tante manufactura, un grupo de encajeras tomado fotogránca-
mentc y algunos laccisimiles de preciosos encajes, forman el 
texto y las ilustraciones de este curioso é interesante ar t ículo. 

ENLACES PARA BORDAR EN BLANCO.—Una página con diez y 
siete modelos. 

LABORES ARTÍSTICAS.—Una página con doce lindos modelos 
de fácil y agradable ejecución. 

HIGIENE Y BELLEZA: Las uñas, por el Dr. Alegre.—Al aseo 
cuidado de las uñas , ha consagrado nuestro estimado cola-

orador un art ículo, al que acompañan nueve grabados re­
presentando los instrumentos y las diversas operaciones que 
requiere este importante detalle de la toilette. 

U u bonito ramo de tapicería, hgura entre las páginas del A l ­
manaque, y en la cubierta aparecen, en cromo también , seis 
figurines de trajes de máscara . 

Repetiremos una vez m á s , que este regalo tiene por objeto 
demostrar nuestra gratitud a las señoras que constantemente 
nos han dispensado su cooperación, facilitando y abreviando 
las tarcas de nuestra complicada adminis t ración. Las que an­
ticipan el importe de un año , además de mostrarnos una con­
fianza que agradecemos, simplifican el trabajo de nuestros 
empleados. Una sola anotación y un solo recibo, bastan para 
su servicio durante un año; pueden imprimirse las lajas con 
que se les remite el periódico en vez de escribirlas semanal-
mente; y estas ventajas merecen de nuestra parte una muestra 
de reconocimiento. 

Las señoras que, sin dejar un solo n ú m e r o , han comprado á 
los Centros de suscripción todos los del año 1804, son tam­
bién acreedoras á nuestra consideración. 

T a l es la regla de equidad que venimos practicando todos 
los años, y lo mismo que en los anteriores haremos con el 
mayor gusto en el actual. 

N o necesitamos añadi r que L A L LTIMA MODA cont inuará 
mejorando siempre sus condiciones. Nuestras, cada día m á s 
numerosas suscriptoras, han visto que sin previos anuncios 
realizamos nuestra divisa que es como saben: Mejorar 
siempre. 

Solo dirigiremos una súplica á las que se propongan seguir 
favoreciéndonos. L a renovación de fin de año es la m á s i m ­
portante de todas; y aunque se aumenta el personal de nues­
tra adminis t ración, es de gran conveniencia para el mejor or­
den y servicio, que las renovaciones se hagan desde luego 
pues como saben nuestras asiduas lectoras, para evitar devo­
luciones y molestias, apenas termina una suscripción se sus­
pende el envío de n ú m e r o s . De modo que las señoras que de­
seen continuar pres tándonos su valioso apoyo , nos dispensa­
rán un señalado favor comumeándonos su resolución lo m á s 
pronto que les sea posible. 

Con el presente n ú m e r o se reparten al efecto las plantillas 
de renovación, á las señoras cuya suscripción termina en fin de 
Diciembre del presente año. 

E l Album-Almanaque de 1895 se en t regará desde el día 15 
del actual, al mismo tiempo que el recibo de la suscripción a 
las personas que hagan el pago en nuestra Adminis t rac ión , 
Claudio Cocho, 13, antiguo, todos los días no feriados de 10 a 
6; y se remit i rá á provincias á vuelta de correo á las señoras 
suscriptoras directas que envíen ó completen el importe de su 
inscripción en el año p róx imo , incluyendo a d e m á s 80 cén­
timos para el porte y certificado. 

Las suscriptoras de Centros, que para tener opción al A l ­
bum-Almanaque deben haber tomado todos los los n ú m e r o s 
del presente año, lo recibirán por conducto de los repartidores 
que las sirven el periódico, en la primera decena del mes de 
Enero p róx imo . 

B S e n ú s d e " L a U l t i m a M o d a , , 

A L M U E R Z O 
Tortilla á /a francesa. 
Calamares rellenos. 

Chuletas de ternera a la paplllotte. 
Pavo trufado. 

Postres variados. 
Caté y licores. 

CHULETAS Á LA PAPII.LOTTE.—Se les quita el hueso y se apla­
nan bien, espolvoreándolas con sal y pimienta. En una sartén 
pequeña se pone manteca y se saltean las chuletas por los 
dos lados. Se colocan después en un plato, y se tuestan 10 
tramos de harina añadiendo 2 decíl ¡tros de caldo y 3 cucha-
raditasde finas hierbas muy picadas. Todo se reduce á la m i ­
gad á fuego lento y se cuela por un tamiz. Para cada chuleta 
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se corta un pliego tle papel blanco en forma de corazón, que 
tenga de d iámet ro unos 6 cent ímetros m á s que la chuleta; se 
unta con aceite, y se coloca cada chuleta en un papel entre 
dos lonjitas de tocino y dos cucharadas de salsa. Se cierra el 
papel por medio de pliegues oblicuos todo alrededor de la 
chuleta á fln de que la salsa no se escurra, y un cuarto de hora 
antes de servir, se ponen á fuego suave _sobre las parrillas, 
ocho minutos por cada lado. 

- t J * i-

Explicación del C^mo que acompaña al 
presente número 

R A M O DE FLOHES BORDAD-) AL PASADO CJN SUDAS MATIZADAS.— 
Este precioso ramo es uti l ízable para centro de a l m o h a d ó n , 
pantalla de chimenea, asiento de silla ó banqueta fantasía, 
sachet para camisas, etc. E l fondo es de raso azul bleut, y 
para la labor de las llores, tallos y hojas, se emplean sedas 
argelinas, de los tonos que se aprecian en el cromo. 

M E B 3 E M T O 
A G U A DUSSER.—Acred i t ado específico para devolver al 

cabello su primitivo color en los tonos castaño claro, castaño 
oscuro y negro. Su empleo no produce ni olor desagradable, ni 

manchas en la piel, ni obliga á un uso diario como las tinturas 
progresivas, bastando dos ó tres aplicaciones para obtener 
el resultado que se desea. Precio en Madrid en nuestra A d ­
ministración para las señoras suscriptoras; 7 pesetas cada fras­
co con su correspondiente caja. Se remite del mismo modo que 
todos los demás ar t ículosque se anuncian.por cuenta del com­
prador, á los puntos donde hay Estación de ferrocaril. 

C R E M A D E L A MECA. — Inventor Dusser.-Conserva la 
pureza y la frescura del cutis, le blanquea discretamente 'race 
desaparecer todas las pequeñas imperfecciones. Se vende tn 
la Administración de L A ULTIMA MODA , sólo á las señoras sus­
criptoras, al precio de 6 pesetas en Madrid. Se remite á los 
puntos donde hay estación de ferrocarril, siendo los gastos de 
pcr;e de cuenta del comprador. 

CURSOS TEÓRICO-PRÁCTICOS DE BORDADO 
L a , n u e v a f a n t a s í a . —Colección de Albums 

con abecedarios y todo género de dibujos para bordar, 
por don Manuel García Estevez. Se venden los de la 
i . " serie á 2,5o pesetas, los de la 2." á 1 peseta, y los de 
la 3 . a á 2 pesetas.—Calle de Fuencarral 6, entresuelo iz­
quierda y en la Adminis t rac ión de L A U L T I M A M O D A , 

que también los remite fuera de M a d r i d . - - E n la mis­
ma casa se hacen de encargo toda clase de dibujos pa­
ra bordar, y se dibuja en toda clase de telas. 

La Ultima Moda 
P R E C I O S E N L A P E N i N S U L A 

(por suscripción directa) 

Tres meses _ . . 3 pesetas. 
Seis meses 6 1 
Un año 12 • 

(por medio de comisionado) 

Tres meses 3,5o pesetas. 
Stis meses 7 » 
U n año 14 » 

Número suelto, 25 céntimos. 
Número atrasado, 50 céntimos. 

MADRID.—Impren ta de L A U L T I M A M O D A . 

Reservados los derechos de propiedad literaria y artística. 

C O L D - C R E A M 
V I K G I S A L 

Á IA 
G L I G E R I N A 

Suaviza y perfuma el cutis y las manos, reparando los estragos del aire, el 
frío y la humedad. Las grietas del pezón, de los labios y las manos, asperezas, 
manchas, pecas, granitos, erisipjlas, herpes, escocidos, paño, costras, barros, 
espiguillas, etc., desaparecen en el acto. Tarros ue 1 y a ptas. Farmacia de T o ­
rres Muñoz , San Marcos 11, esquina á San Ba i to lomé. Vá por correo por 5o 
cént imos mes. 

B O C A , G A R G A N T A Y V O Z 

PASTILLAS CLORATO BORATO SOSA Y COCAINA 

Curación segura de las irritaciones de la boca y garganta, afonía, mal olor 
toses y catarros. M u y usados por cuantos necesitan tener la voz clara. Caja 
1 peseta 5o cén t imos .—FARMACIA GARCERÁ.— Príncipe, 13, ¿Madrid.—Se 
remiten por Correo certificadas. 

Aijeete exclusivo de «La Ultima Mofla» páralos ¡¡sucios extraoieros: M, A. Lorette, Director de la Societé Muteelie de Publicité, Rué CaumartU, 61, Pari», 

C A R N E y Q U I N A 
El A l i m e n t o mas reparador, unido al T ó n i c o mas enérgico. 

V I N O A R O U D Q U I N A 
Y CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DE LA C A R N E 

C » B \ E y y i I \ A ! con los elementos que entran en la composición de este 
potente reparador de las fuerzas vitales, de este to r t i l l cnn te por <'scel»n.eiu. 
De uu gusto sumamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Apoca­
miento, en las Calenturas y Convalecencias, contra las Diarreas y las Afeccionei 
del Estomago y los intestinos. 

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las 
fuerzas, enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y jas 
epidemias provocadas por los calores, no se conoce nada superior al s i n o de 
Q u i n a dü A r o u u . 
Por mayor, en Paris.en casa de J.FERRÉ, Farm", 102, r. Richelieu, Sucesor de AROUD-

S E V E N D E E N TODAS LAS PRINCIPALES BOTICAS. 

E X I J A S E ttJ A R O U D 

JftRABEdeOentición 
J a r a b e SÍD ViSXd^OQ.recomenáado 

desde 20 años porlos Facultativos 
F a c i l í t a l a s a l i d a de l o s di< 

"Previene ó hace d e s a p a r e c e r ^ 

los sufriraientosv todos los ACO DENTE 

OELA PRIMERA DENTICIÓN ! 

E N F E R M E D A D E S 
D E L 

E S T O M A G O 
P A S T I L L A S y P O L V O S 

P A T E R S O N 
con BISMUTUO y MAGNESIA 

Recomendados contra las Afecciones 
del estómago, Falta de Apetito, DI' 
gestiones laboriosas, Acedías, Vóml< 
tos, Eruc toa y Cólicos; regularizan 
las Fundones del Estómago y de los 
Intestinos. 
£*¡gir en el rotulo a tima de J . FAYARD 

Adh. DETHAN, Farmacéutico en PARTS 

§ o C A S 
' I M P I D E 

L O S D O L O R E S , 
RETRASOS. SUPRESIONES, &• 

DOSIS : u?9 o das capsulas n¡aüaga y larda. 
FRASCO irsO.rOUAS FARMACIAS A 

lt*MnmiiuiM!iDtuiio,ExijiR¡LiroitD[insrjai¡bm«out"»y 

MEDALLA de ORO, Biposición de iüVÍRS 18H. 

P I L D O R A S ' 
DHL DOUl'OU 

D E H A U T 
3 H PABTf l 

no titubean en purgarse, cuando /o' 
necesitan. No temen el asco ni el 
causando, porque, contra lo que su­
cede con los demás purgantes, este 
no obra bien sino cuando se toma 
con buenosalimenlos ybebibasfor-
tincantes, cual el vino, el café, el U. 
Cada cual escoge, para purgársela 
hora y la comida quemas le convie­
nen, según sus ocupaciones.Como 
el causando que la purga ocasiona 
queda completamente anulado P 
por el efecto de ¡a buena ali-l 

mentación empleada, uno ser 
.decide fácilmente A volver áj^ 

empezar cuantas veces* 
sea necesario. 

P A P E L W L I N S I 
Soberano remedio 

I para ia rápida curación de las 
• Afecciones del pecho, Blal de 

garganta, Bronquiti», Uexfriados, Itotnadino», de los Mieumatiatnos, 
Voloren, Lumbagos, etc., 30 años del mejor éxito atestiguan la eficacia de 
este poderoso derivativo, recomendado por los primeros médicoi de Paris. 

DEPÓSITO E N TODAS LAS FARMACIAS. — P A R I S , 31 , R u é de Se ine . 

P i l d o r a s y J a r a b e 

B L A N C A R D 
Con loduro de Hierro Inalterable. 

A N E M I A 
C O L O R E S P Á L I D O S 

R A Q U I T I S M O S 
E S C R Ó F U L O S 

T U M O R E S BLANCOS.etc.,etc. 
4 Exíjase la Firma ] el S ello de Garant ía 

DENTARIOS, MUSCULARES, 
UTERINOS, NEVRALGICOS. 

El mas activo, el mas inofensivo 
y el mas poderoso medicamento. 
C O N T R A E L D O L O R 

Venta al por mayor: Paris,40,r. Bonaparte 

í 
I 
# 

! 
I 

I 

I 

I 

G O T A 
R E U M A T I S M O S 

Especifico probado de la G O T A y R E U M A T I S M O S , calma los dolores 
tci mas fuerte i . Acción pronta y segura en todos los periodos del acceso. 

p. GOMAS, é MIJO, as, Rae Salnt-Ciauda. PAMES 
V E N T A P O R SSIf M R — I N T O D A S L A S F A R M A C I A S y D R O G U E R I A S 

J A R A B E A N T I F L O G Í S T I C O D E B R I A N T 
farmacia, VALLE M>X¡ KITOLI. ISO. PAUIS, y en todo» l a » H a r w a c i a m 

E l JAMASE DE BRIANT recomendado desde su principio, por los profesores 
L a é n n e o , T h ó n a r d , Guersant, etc.; ha recibido la consagrac ión del tiempo: en el 
año 1829 obtuvo el privilegio de invenc ión . VERDADERO CONFITE PECTORAL,,conbase 
de goma y de ababoles, conviene sobre todo a las personas delicadas, como 

[mujeres y n l ñ o s ; „ ? u gusto excelente ^ p ^ u d l c * « ^ ^ g j contra los RESFRIADOS y todas las IHFL 

G A R G A N T A 
V O Z y B O C A 

IPASTILLASDEDETHAN 
Recomendadas contra los Malos do la 

Garganta, Extinciones de la Voz, 
inflamaciones de la Boca, Efectos 
perniciosos del Mercurio, Iritacion 
que produoe el Tabs :o, y S|>eCLilmente 
a los Snrs PREDICAD JRES, ABOGA­
DOS. PROFESORES y CANTORES 
para facilitar la eiuiciuu de la voz. 
Exigir en el rotuli a tirmi de Adh. DK111AH, 

Farmacéutico en PARIS. 

JAQUECAS T NEURALGIAS 
S u p r i m a los Cólicos periódicos 

E . F O U R N I E R FirniM 14, Ruede Provence, ti PARIS 
Ii MADRID. Melchor GARCIA, y todas farmacias 

Desconfiar de las Imitaciones. 

• P e p s i n a B o u d a i i l t 
Aprobada por la ACADEMIA DE MEDICINA 

PREMIO DEL INSTITUTO AL D'CORVISART, EN 1856 
Madallai an las Expoaicione* Internaclonalea da 

PARIS - LYON - VIENA - PH1LADELPHIA - PARIS 
1807 1872 1873 1876 1878 

•I CUPLE* COH EL ««TOE ÍIITO IK LAS 
D I S P E P S I A S 

GASTRITIS - G A S T R A L G I A S 
DIGESTION L E N T A S V P E N O S A S 

F A L T A D E A P E T I T O 
t OTROS DEIORnKNIB DI La DIOISTIOH 

BAJO LA FORMA DE 

PARIS, Pharuiacio C O L L A S , 8, rao Daaphino 
y en lai principal** ftkrmacia$. á 

Ayuntamiento de Madrid




